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vivasesi
Jogos do Sesi refletem na produtividade

Leia mais nas páginas 2 a 6

Em três dias de competições, em Goi-
ânia, os Jogos Estaduais do Sesi ter-
minaram com saldo positivo, que vai 

além das 401 medalhas conquistadas pe-
los trabalhadores-atletas de Goiás e a clas-
sificação para a etapa regional, em Brasília, 
em novembro. Com reflexo esperado na 
melhoria da produtividade nas empresas 
em que atuam, um dos principais objeti-
vos do torneio, eles renovaram lições de 
companheirismo, de trabalho em equipe, 
amizade, superação de limites e integra-
ção, que vivenciaram durante o evento, 
realizado no Sesi Clube Antônio Ferreira 
Pacheco, de 6 a 8 de setembro.



Animado com os benefícios que o es-
porte trouxe para sua vida, mesmo tendo 
passado por uma cirurgia nojoelho em 
decorrência da prática, o supervisor de 
manutenção da Brasil Foods (BRF), de 
Rio Verde, Cleiton Rodrigues, de 35 anos, 
voltou a treinar com o time da empresa e 
disputou os  Jogos do Sesi na modalidade 
futebol sete máster. Segundo ele, o incen-
tivo da indústria para que o trabalhador 
pratique atividade física é extremamente 
importante para que se tenha disciplina. 
“Quando estamos trabalhando, nos des-
ligamos dos esportes. Mas como a Brasil 
Foods proporciona isso pra gente, reativa-
mos essa prática”, conta. Na competição, 
o time de Cleiton, da BRF, perdeu na final 
para a Mitsubishi Motors, de Catalão.

Funcionário da Mitsubishi, Alexandre 
Santana, medalha de ouro no vôlei, acre-
dita que se tornou uma pessoa melhor 
depois que começou a praticar esporte. 
“Com a atividade física deixei de ser im-
paciente com os outros. Consigo me co-
municar e relacionar melhor com a equi-
pe. Isso reflete no meu trabalho diário.” O 

time da montadora venceu a equipe da 
John Deere por 3 sets a 0.

O gerente de engenharia da Cons-
ciente Construtora, Leonardo Menezes, 
conquistou o tetracampeonato no tênis 
de campo, categoria 35+, contra Alessan-
dro Borges, da Sama Minerações. Para ele, 
a competição vai muito além da quadra. 

Interação
Colaboradores da Votorantim Metais, 

de Niquelândia, Edson Rodrigues, de 52 
anos, e Cristiano Gomes, de 33, aprovei-
taram para usufruir do Espaço do Atle-
ta – local de entretenimento oferecido 
pelo Sesi durante os três dias de evento 
–, e fazer novas amizades. Rodrigues, 
que é técnico de operações há 21 anos 
na empresa, competiu na modalidade 
truco pela 3ª vez. “Gosto dessa confrater-
nização que os jogos nos proporciona”, 
ressalta. Já para Gomes, que disputou 
partidas de dominó e dama, é o primeiro 
contato com os Jogos do Sesi. “O apoio 
que a empresa dá à prática esportiva é 
uma oportunidade de conhecimento 
para nós como operários, além da maior 
interação com nossos colegas de traba-
lho e de outras empresas”, afirma Gomes, 
que trabalha na Votorantim há cinco 
anos como operador de área.

Pela primeira vez a empacotadora 
Sara Neves, de 18 anos, participou dos 
Jogos do Sesi. Ex-aluna do programa 
Sesi Atleta do Futuro (SAF) por quatro 
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Quarteto da Colatex, de Anápolis, participa pela primeira vez do evento e leva medalha de ouro no atletismo, categoria revezamento 4x100

“Trabalho melhor em equipe, 
com mais controle emocional 

e bem mais motivado”
Leonardo Menezes, 

gerente de engenharia da 
Consciente Construtora



anos, ela agora trabalha na Caramuru 
Alimentos, de Itumbiara. Sara conta que 
os maiores benefícios que o esporte le-
vou para sua vida foram os valores, que 
ela aprendeu em quadra e utiliza na vida 
pessoal e profissional.

Oportunidades
Além da interação e da prática espor-

tiva, o campeonato significou uma opor-
tunidade de novos contatos profissionais 
para o coordenador de manutenção da 
Votorantim Metais, Everaldo Júnior da 
Silva, de 45 anos. “O ambiente do evento 
é muito saudável, são pessoas que gos-
tam de esportes, que falam sobre a famí-
lia e sobre o trabalho. Às vezes ocorre de 
um colega trocar ideia sobre o trabalho, 
estar com algum problema na empresa 
dele, e a gente ter a solução na nossa em-
presa, o que acaba abrindo portas para 
novos negócios também”, observa.

É a segunda vez que Júnior participa 
dos Jogos do Sesi. Na primeira disputa, 
o coordenador levou prata para casa na 
modalidade tênis de campo.Ele conta 
que já chegou a trabalhar em empresas 
que não apoiam o esporte e a partici-
pação em torneios como esse. “É difícil 
para manter a disciplina e a motivação 
quando não há um incentivo. Além de 
correr mais de 7 quilômetros pelo menos 

três vezes por semana, Júnior joga tênis 
há mais de 15 anos, já praticou futebol e 
vôlei. “O esporte mantém meu equilíbrio, 
me dá energia, me renova física e men-
talmente. Minha rotina é estressante e a 
atividade física é minha fuga”, relata.

Marinheiros de primeira viagem 
conquistam ouro

Um dos destaques dos Jogos Estadu-
ais do Sesi foi a equipe de atletismo da 
indústria Colatex, de Anápolis. O quar-
teto – Darlan Bastos, Rogério Paula, Gu-

temberg Santos e Vaguino Francisco –, 
participou pela primeira vez da competi-
ção e já conquistou medalha de ouro no 
revezamento 4x100 metros rasos. Além 
da vitória, a equipe faturou o primeiro 
lugar na classificação geral por empresas 
do atletismo masculino, com 53 pontos, 
ficando à frente dos Correios (47) e da 
Sama (36).

Darlan Bastos, de 20 anos, conta que 
há seis meses apenas brincava de bola 
com os amigos. Foi quando o auxiliar de 
produção entrou para o quadro de fun-
cionários da Colatex, onde conheceu o 
projeto Corrida de Rua, que a empresa 
oferece aos colaboradores, em parceria 
com o Sesi. “Além de conhecer melhor 
meus colegas de trabalho e firmar ami-
zades, o esporte melhorou meu condi-
cionamento físico e hoje trabalho mais 
disposto”, ressalta.

Jairo Bastos, analista de marketing da 
Colatex e idealizador do projeto, que es-
tava acompanhando a equipe, conta que 
a princípio a ideia era divulgar a marca da 
empresa por meio do esporte. O que ele 
não imaginava era que esse era apenas 
um dos benefícios que a atividade física 
levaria para a empresa. “Com o tempo 
fui percebendo que a corrida aproximou 
mais os colaboradores, que passaram a se 
interagir mais, a serem mais descontraí-
dos, produtivos e buscar melhorar ainda 
mais a qualidade de vida, muitos volta-
ram, inclusive, a estudar”, relata. Segundo 
ele, 14 dos 70 funcionários da empresa 
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Everaldo, da Votorantim, aproveita os dias de competições para estreitar relações profissionais

“Como goleira, aprendi o que 
é disciplina, espírito de equipe, 

união, comprometimento e 
motivação, e levo isso para 

minha vida”

Sara Neves, de 18 anos, 
empacotadora na Caramuru Alimentos
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Dose dupla
Outro atleta dos Correios que tam-

bém conquistou ouro em dose dupla foi 
o carteiro Uander Marcos, chegando em 
primeiro lugar nas modalidades 3.000 e 
800 metros rasos masculino, na categoria 
30+. Mais ouro em dose dupla também 
para o trabalhador-atleta da Vale Fertili-
zantes, de Catalão, Paulo André Silva de 

Paula, nas modalidades 100 e 200 metros 
rasos masculino, categoria 16+. Já Lucas 
Gabriel, da Mitsubishi, de Catalão, obteve 
vitória dupla, ficando em primeiro lugar 
nos 800 metros rasos e salto em distância 
masculino, na categoria 16+. Divino Mar-
ques, da Sama Minerações, de Minaçu, 
faturou ouro também em duas modali-
dades: 200 metros rasos e salto em dis-
tância masculino, na categoria 30+.

 
Outras modalidades

Destaques também em outras moda-
lidades, como no tênis de mesa masculi-
no, onde o grande campeão foi o atleta 
da Cargill, de Rio Verde, Douglas Ribeiro 
de Oliveira. Já no tênis de mesa femini-
no, quem levou o ouro foi Hellen Paula 
Gomes, da USE Móveis, de Goianira. No 
Xadrez Rápido, Flávio Henrique da Silva 
Neiva, da Saneago, de Goiânia, conquis-
tou o ouro. No Xadrez Pensado, Eduardo 
de Aquino Gambale, da empresa Furnas, 
foi o primeiro colocado.

Na peteca, a dupla Lucas dos Reis e 
Márcio Welson, da Coperbras, de Cata-
lão, ficaram em primeiro lugar. Já a dupla 
Fernando Ribeiro e Estevão de Jesus, da 
Anglo American, de Catalão, foi a grande 
campeã do truco. Na dama, Ordiley Lima 
Ribeiro, da Caramuru Alimentos, de Itum-
biara, levou o ouro. No dominó, Edinair 
Machado Pereira, da Genix, de Anápolis, 
foi a grande campeã. Na sinuca, Ednaldo 
da Silva, da Sama, levou o ouro.

No último dia de competição, o time 
de vôlei da HalexIstar conquistou o pri-
meiro lugar por 3 sets a 0 contra a BRF, 
de Buriti Alegre. No futsal masculino, a 
Votorantim Metais, de Niquelândia, ven-
ceu a Genix, de Anápolis. No feminino, a 
Mitsubishi faturou a disputa contra a Ca-
ramuru, de Itumbiara.

Etapa
Nesta etapa, no Sesi Clube Sesi Antô-

nio Ferreira Pacheco, 657 trabalhadores-
-atletas  de 59 indústrias disputaram nas 
modalidades futebol, futsal masculino e 
feminino, futebol sete máster, voleibol 
masculino e feminino, vôlei de praia mas-
culino e feminino, atletismo, xadrez, tênis 
de mesa e de campo, natação, truco, si-
nuca, dama, peteca e dominó.

participam ativamente do projeto.
Para Elivânia dos Santos, de 30 anos, 

os Jogos do Sesi representam uma prova 
de superação. Há mais de dez anos sem 
praticar esportes, a trabalhadora-atleta da 
Sama Minerações, de Minaçu, conquistou 
duas medalhas de ouro. Ela ficou em pri-
meiro lugar nas modalidades 100 e 200 
metros rasos femininos, categoria 30+. 
Tem apenas sete meses que Elivânia as-
sumiu o cargo de operadora de produção 
na empresa, que a incentivou a voltar a 
treinar. “Agora quero dar continuidade à 
prática esportiva e sempre participar de 
eventos como este, que trazem saúde e 
felicidade para a vida da gente”, ressalta.

Em busca do tri
Bicampeã nacional, Janivan Lima da 

Silva, carteira dos Correios, conquistou 
o primeiro lugar em duas modalidades: 
1.500 e 400 metros rasos, na categoria 
30+. Acompanhada do filho de 2 anos, 
Luís Flávio, a atleta busca agora o título 
de tricampeã nacional nos Jogos do Sesi. 
Enquanto ela recebia suas medalhas no 
Câmpus 2 da PUC-GO, sua filha de 13 
anos, Laís Isabelle, seguia os passos da 
mãe, disputando 1.000 metros rasos nos 
Jogos Estudantis, em Natal-RN. “Acho 
que de tanto me acompanhar, como o 
Luís agora, a Isabelle também seguiu 
esse caminho do esporte”, conta.

 

Após dez anos sem praticar esportes, Elivânia dos Santos, da Sama, conquista ouro no atletismo

Janivan Lima comemora com o filho Luís Flávio 
o primeiro lugar nos Jogos Estaduais do Sesi 
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Tênis de Mesa Feminino

•	 1º	-	Hellen	Paula	Gomes	Souza	
Empresa  Use Móveis - Goiânia

•	 2º	-	Uriane	Calaça	Silva	-	Empresa	BRF	
Buriti Alegre

•	 3º	-	Daniela	Ferreira	-	Empresa		
Consciente Construtora - Goiânia

Tênis de Mesa Masculino

•	 1º	-	Douglas	Ribeiro	de	Oliveira		
Empresa  Cargill - Rio Verde

•	 2º	-	Paulo	Henrique	Alves	Cunha	
Empresa  Correios - Goiânia

•	 3º	-	Walci	Alves	Rocha	Júnior		
Empresa  Orsa - Rio Verde

Xadrez Rápido

•	 1º	-	Flávio	Henrique	da	Silva	Neiva	-	
Empresa  Saneago - Goiânia

•	 2º	-	Rafael	Faria	-	Empresa		Mitsubish	-	
Catalão

•	 3º	-	Danilo	Fernandes	Albernaz	
Empresa  John Deere - Catalão

Xadrez Pensado

•	 1º	-	Eduardo	de	Aquino	Gambale	
Empresa Furnas - Goiânia

•	 2º	-	Alexsandro	Bezerra	da	Silva	
Empresa  John Deere  - Catalão

•	 3º	-	Leandro	Rodrigues	Fernandes	
Empresa  Copebras - Catalão

Tênis de Campo – Categoria “A” 
(Absoluto) Feminino

•	 1º	-	Laura	de	Freitas	Severino	
Empresa  Caldas Novas Transmissão - 
Goiânia

•	 2º	-	Maria	José	de	Oliveira	Teixeira	-	
Empresa  Sama - Minaçu

Tênis de Campo – Categoria “A” 
(Absoluto) Masculino

•	 1º	-	Willian	César	Tavares	Alves	
Empresa  Eletrobrás Furnas - Goiânia

•	 2º	-	Marcos	Elias	Martins		-	Empresa		
Mitsubishi Motors - Catalão

•	 3º	-	Márcio	Pereira	de	Melo								
Empresa  Toctao Rossi - Goiânia

Tênis de Campo  Categoria “B”    
(Acima de 35 Anos) Feminino

•	 1º	-	Cristiane	Alves	Marquez			
Empresa  John Deere - Catalão

Tênis de Campo – Categoria “B” 
(Acima de 35 Anos) Masculino

•	 1º	-	Leonardo	Alves	de	Martins	
Menezes - Empresa  Consciente 
Construtora - Goiânia

•	 2º	-	Alessandro	Borges	da	Cunha-	
Empresa  Sama - Minaçu

•	 3º	-	Joy	Ribeiro	Coelho	-	Empresa		
Leinertex - Aparecida Goiânia

Tênis de Campo - Categoria “C”  
(Acima de 45 Anos) Feminino

•	 1º	-	Gilvânia	Márcia	Barbosa	Vencio	
Empresa  Sama - Minaçu

Confira o resultado dos Jogos Estaduais do Sesi
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Tênis de Campo - Categoria “C”  
(Acima de 45 Anos) Masculino

•	 1º	-	Everaldo	Junior	da	Silva				
Empresa  Votorantim Metais 
Niquelândia

•	 2º	-	Gilbert	Roland	Guiotti	Junior	
Empresa  Colatex - Anápolis

•	 3º	-	Josefredo	de	Andrade	Lira	
Empresa  Sama - Minaçu

Natação feminino

•	 1º	-	Correios	–	Goiânia

•	 2º	-	Caramuru	Alimentos

Natação masculino

•	 1º	-	Caramuru	Alimentos	–	Itumbiara	

•	 2ª	-	Correios	–	Goiânia	

•	 3ª	-	Mitsubishi	Motors	–	Catalão

Atletismo feminino

•	 1º	-	Correios

•	 2º	-	Sama

•	 3º	-	Mitsubishi

Atletismo masculino

•	 1º	-	Colatex	

•	 2º	-	Correios	

•	 3º	-	Sama	

Truco

•	 1º	-	Fernando	Ribeiro	Duarte	e	
Estevão de Jesus Carvalho - Empresa 
Anglo American - Catalão

•	 2º	-	Daniel	Tavares	de	Freitas	e	
Wender Ferreira Bento – Empresa 
Copebrás - Catalão

•	 3º	-	Leandro	José	Carneiro	e	Murillo	
Daniel Ramos - Empresa Leinertex 
Aparecida De Goiânia

Sinuca

•	 1º	-	Ednaldo	da	Silva																					
Empresa Sama - Minaçu

•	 2º	-	Cícero	Cleriston	Leal	-	Empresa	
Consciente Construtora  - Goiânia

•	 3º	-	Junior	Guedes	da	Silva											
Empresa Copebras  - Catalão

Dama

•	 1º	-	Ordiley	Lima	Ribeiro															
Empresa Caramuru - Itumbiara

•	 2º	-	Edivalberto	Moreira	Nunes	
Empresa   Saneago - Goiânia

•	 3º	-	Willian	Sousa	-	Empresa		
Mineração Catalão - Catalão

Dominó

•	 1º	-	Edinair	Machado	Pereira			
Empresa Genix - Anápolis

•	 2º	-	Gutemberg	Martins	dos	Santos	
Empresa Colatex - Anápolis

•	 3º	-	Douglas	Severato																		
Empresa Caramuru - Itumbiara

Peteca

•	 1º	-	Lucas	dos	Reis	Alves																									
e  Marcio Welson P. Elias                      
Empresa  Copebras - Catalão

•	 2º	-	Julio	Maria	Reis	Pereira																							
e Gilmar Gonçalves Xavier           
Empresa  Saneago - Anápolis

•	 3º	-	Diogo	Pereira	Veloso																									
e Rodrigo Moreira Leite              
Empresa  Saneago - Goiânia

Vôlei de Praia Feminino

•	 1º	-	Mineração	Catalão	-	Catalão

•	 2º	-	Correios	-	Goiânia

•	 3º	-	Gravia	-	Anápolis

Vôlei de Praia Masculino

•	 1º	-	JBS	-	Itumbiara

•	 2º	-	Caramuru	-	Itumbiara

•	 3º	-	Correios	-	Goiânia

Voleibol Feminino

•	 1º	-	Halexistar	-	Goiânia

•	 2º	-	BRF	-	Buriti	Alegre

Voleibol Masculino

•	 1º	-	Mitsubishi	Motors	-	Catalão

•	 2º	-	Caoa	-	Anápolis

•	 3º	-	John	Deere	-	Catalão

Futsal Feminino

•	 1º	-	Mitsubishi	Motors	-	Catalão

•	 2º	-	Caramuru	-	Itumbiara

•	 3º	-	Pitbull	-	Goiânia

Futsal Masculino

•	 1º	-	Votorantim	Metais	-	Niquelândia

•	 2º	-	Genix	-	Anápolis

•	 3º	-	Mitsubishi	Motors	-	Catalão

Futebol Sete Master

•	 1º	-	Mitsubishi	Motors	-	Catalão

•	 2º	-	BRF	-	Rio	Verde

•	 3º	-	Saneago	-	Goiânia

Futebol

•	 1º	-	Sama	-	Minaçu

•	 2º	-	Granol	-	Anápolis

•	 3º	-	BRF	-	Rio	Verde
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A vereadora de Goiânia Célia Valadão entrega ao presidente da Fieg, Pedro Alves, Diploma de Honra ao Mérito. Já em Aparecida de Goiänia, Hélio 
Naves (direita) é reconhecido pelo esforço para implantação do Sesi, há 19 anos, e recebe placa do presidente da Câmara, Gustavo Mendanha

Após comemorar seus 60 anos 
de atividades em Goiás, durante 
eventos promovidos por Câmaras 

de Vereadores e por indústrias, em Aná-
polis, Minaçu e Catalão, o Serviço Social 
da Indústria (Sesi) recebeu mais duas ho-
menagens, desta vez dos Legislativos de 
Goiânia e Aparecida de Goiânia, em ses-
sões especiais nos dias 13 de agosto e 12 
de setembro, respectivamente. 

Na solenidade na Câmara de Goiânia, 
a vereadora Célia Valadão (PMDB), autora 
da proposta, explicou que a homenagem 
foi uma forma de agradecer ao Sesi pelo 
importante trabalho realizado nas áreas 
de educação, saúde e lazer, principal-
mente no que diz respeito à cultura. Ela 
citou o Festival Sesi de Violeiros e MPB, 
tradicional promoção da instituição que 
revela talentos artísticos nas indústrias e 
também na comunidade. 

A própria vereadora recordou sua 
participação no festival, que ela venceu 
como melhor intérprete e que considera 
como um marco em sua carreira artística. 
“Tive a alegria de poder participar de al-
guns projetos culturais, promovidos pelo 
Sesi, meus filhos também, e estar hoje 

nesta Casa podendo fazer essa merecida 
homenagem ao Sesi é motivo de muita 
honra, pois a instituição oferece oportu-
nidades aos cidadãos”, disse. 

Na capital, onde deus seus primei-
ros passos, o Sesi conta hoje com seis 
unidades – CAT Goiânia, Escolas Campi-
nas, Vila Canaã, Jardim Planalto, Clube 
Ferreira Pacheco e Teatro Sesi, no Setor 
Santa Genoveva. 

Parceria fortalecida
Em Aparecida, onde o Sesi atua há 19 

anos, a Câmara Municipal, por iniciativa 
do vereador Rosildo Manoel da Silva (PP), 
reconheceu o trabalho desenvolvido pela 
instituição do Sistema Fieg. “O Sesi tem 
acreditado na nossa cidade, ao investir 
nas áreas de educação e saúde, e Apareci-
da só tem a ganhar com essa parceria, que 
precisa cada vez mais ser fortalecida. Apa-
recida cresce muito rápido e o Sesi tem 
feito um grande trabalho em educação, 
com muita competência”, afirmou.

Em 2012, a Unidade Integrada Sesi 
Senai Aparecida de Goiânia registrou 
mais de 8 mil matrículas e, em 2013, ul-
trapassará 9 mil vagas, principalmente 

em cursos desenvolvidos com o Progra-
ma Nacional de Acesso ao Ensino Téc-
nico e Emprego (Pronatec), do governo 
federal. A previsão é atender, também, 
1.200 alunos no programa Sesi Atleta do 
Futuro e 1.500 na Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) e outros 5 mil trabalhado-
res de 29 indústrias participantes do Sesi 
Ginástica na Empresa.

Ao agradecer as homenagens, o pre-
sidente da Fieg e diretor regional do Sesi, 
Pedro Alves de Oliveira, afirmou que no 
Sistema Federação das Indústrias do Es-
tado de Goiás “nada está pronto e aca-
bado, tudo é constantemente ampliado 
e aprimorado, atendendo às exigências 
das indústrias, empenhadas em com-
petições acirradas neste mundo globa-
lizado”. Ele atribuiu o bom desempenho 
das cinco casas da Fieg ao dinamismo e 
à responsabilidade de seus dirigentes e 
presidentes de sindicatos, e à competên-
cia e dedicação de seus gestores e cola-
boradores. “As homenagens da Câmara 
Municipal de Goiânia e de Aparecida de 
Goiânia é mais do que um incentivo, é um 
ato cívico, que aumenta nossas responsa-
bilidades de trabalho”, ressaltou.

Sesi é homenageado pelas 
Câmaras de Goiânia e Aparecida
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Alunos do Projeto ViraVida participam de aula inaugural, que contou com a presença de Jair Meneguelli, presidente do Conselho Nacional do Sesi

Crianças e adolescentes em situ-
ação de vulnerabilidade social, 
com desenvolvimento psicosso-

cial abalado e problemas de estresse, 
depressão e baixa estima. Esse era o 
perfil dos 43 jovens selecionados, há 
cerca de quatro meses, para compor a 
primeira turma do Projeto ViraVida em 
Goiás. Hoje, após várias atividades e 
a aula inaugural do primeiro curso de 
qualificação profissional oferecido pelo 
programa, o cenário é outro. O que se 
vê são jovens motivados em busca de 
crescimento pessoal e profissional.

A.R.S., de 19 anos, é um dos exemplos 
de que o resgate da dignidade e a vonta-
de de ser alguém na vida podem deixar 
de ser sonhos e se tornarem realidade. 
Com apenas 9 anos, conta a jovem, ela 
sofreu abuso sexual de um dos tios. Re-
voltada e sem apoio da família, procurou 

refúgio nas ruas, onde conheceu pessoas 
que lhe inseriram no mundo das drogas. 
“Fui usuária dos 11 aos 16 anos, come-
cei com maconha e passei para o crack. 
Passei a morar na rua, emagreci muito e 
quase morri”, desabafa. 

Depois de toda essa vivência no mun-
do das drogas, a jovem lembra ter sido 
procurada por uma tia, que lhe ofereceu 
melhores condições de vida. No entan-
to, por não seguir as regras da tia, que a 
forçava ir à igreja todos os dias, A.R.S. foi 
expulsa de casa e devolvida às ruas mais 
uma vez. “Tive depressão, e depois de 
tudo, eu já não queria mais aquela vida 
pra mim. Foi quando decidi procurar um 
emprego. Fui trabalhar como atendente 
em um bar e consegui alugar um barra-
cão para morar”, conta. 

Sem apoio da família e sem amigos, 
a jovem encontrou suporte em um Cen-

tro de Atenção Psicossocial, que a enca-
minhou para o Projeto ViraVida. “Aqui 
eu voltei a estudar, conheci pessoas que 
passaram pelas mesmas dificuldades 
que eu e estou me qualificando para tra-
balhar”, comenta. Agora, A.R.S. já sonha 
com um curso superior na área de Servi-
ço Social, para que possa ajudar outras 
crianças e adolescentes que passam pelo 
mesmo sofrimento pelo qual passou. 

Curso
Os participantes do Projeto ViraVida 

iniciaram, dia 3 de setembro, duran-
te evento no Teatro Sesi, um curso de 
operador de computador. Iniciativa de 
âmbito nacional, o programa é voltado 
à promoção da qualidade de vida de 
crianças e adolescentes de baixa renda 
que têm sua história de vida marcada 
por falta de oportunidades. 

Qualificação profissional abre
nova chance a jovens
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Médico Jorge Luiz (à direita) durante debate conduzido pelo jornalista Handerson Pancieri

Diante dos novos desafios enfrentados 
pela administração contemporânea, inves-
tir em saúde e bem-estar é fundamental 
para que as organizações alcancem bons 
resultados. Para ampliar o debate sobre o 
assunto, o Serviço Social da Indústria (Sesi 
Goiás) realizou, no dia 18 de setembro, 
o Fórum Qualidade de Vida: Trabalhador 
Saudável, Empresa Produtiva. 

O evento, dentro da programação 
comemorativa dos 60 anos de atividades 
do Sesi em Goiás, trouxe a Goiânia espe-
cialistas como Luiz Roberto Rigolin da 
Silva e Jorge Luiz de Miranda. Funcioná-

“Essa é uma oportunidade de ouro, 
de ter uma profissão, pois hoje, quem 
estuda já tem dificuldades para se inse-
rir no mercado de trabalho e quem não 
estuda está fora do mercado. Agora é 
hora de recuperar o tempo perdido. Não 
percam esta oportunidade”, aconselhou 
o presidente do Conselho Nacional do 
Sesi, Jair Meneguelli, que veio a Goiânia 
para a aula inaugural da qualificação 
profissional dos 43 jovens do projeto em 
Goiás. Meneguelli acrescentou que, de-
pois de formados e empregados, esses 
jovens continuarão sendo acompanha-

rios de cerca de 60 indústrias do Estado 
participaram do fórum, que foi encerra-
do com um show tributo a Pink Floyd, no 
Teatro Sesi.

Para o médico Jorge Luiz de Miran-
da, a grande descoberta do emprega-
dor moderno é que funcionário bom é 
funcionário feliz. “Antes quanto mais se 
trabalhava, melhor era para o dono da 
empresa. Atualmente, o grande paradig-
ma é viver bem”, diz. Autor de livros como 
Fábrica de Vida - Stress, O Jogo da Vida - 
Saúde não é o mais importante: É Tudo, ele 
ressalta que a qualidade de vida se refle-

dos pela equipe do Sesi, que oferecerá 
todo o apoio que precisarem. “Meu so-
nho é transformar esse projeto em uma 
política pública e quem sabe um dia esse 
projeto não precise mais existir”, afirmou.

De acordo com a gerente de Educa-
ção Básica do Sesi Goiás, Angela Buta, o 
objetivo é aumentar o número de par-
ticipantes ainda neste ano, com a meta 
de atender 100 jovens nessa situação. 
“Se formos analisar os números, parece 
pouco, mas estamos começando a escre-
ver uma história de resgate da cidadania, 
que foram tiradas dessas crianças em al-

te na qualidade do trabalho.
O gerente de Saúde do Sesi, Marco 

Antônio Naves, lembra que a instituição 
realiza, ao longo do ano, várias ativida-
des  que promovem a qualidade de vida 
do trabalhador. “Temos a consciência de 
que a indústria precisa ser saudável para 
ser competitiva, já que o empregado 
com a saúde em dia desenvolve melhor 
suas atividades.” 

Coordenadora de gestão de pes-
soas da Opus Engenharia, Alessandra 
Aparecida Sforcinifoi ao fórum para co-
nhecer os serviços oferecidos pelo Sesi 
em prol da qualidade de vida do tra-
balhador. “Temos a consciência de que 
quanto mais o colaborador é saudável 
melhor é para nós.”

Reunindo empresários e profissionais 
das áreas envolvidas, o seminário discutiu 
os caminhos para a melhoria da qualida-
de de vida do trabalhador, com foco no 
aumento da produtividade e competiti-
vidade da indústria goiana. “Melhor ali-
mentação e atividade física, além das con-
dições do ambiente de trabalho quanto a 
instalações físicas e relacionamentos são 
decisivos”, reforça o diretor técnico do Sesi 
Goiás, Nilton Antônio Faleiro. 

gum momento da vida”, disse a gerente.

Sobre o projeto 
A iniciativa é dirigida a jovens entre 

16 e 21 anos, de baixa renda, que têm sua 
história de vida marcada por experiên-
cias de direitos negligenciados. O projeto 
oferece aos jovens capacitação profissio-
nal, atendimento médico, odontológico, 
psicossocial, lazer e cultura. Também são 
parceiros do projeto o governo do Estado, 
a prefeitura, conselhos tutelares, empre-
sas e entidades que atendem jovens em 
situação de vulnerabilidade social. 

Fórum debate qualidade de vida

Projeto pode virar política pública
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Que o sorriso é o melhor cartão 
de visitas das pessoas parece 
não haver dúvidas. Mas que as 

crianças pudessem aprender a cuidar da 
saúde bucal em meio a descontração, 
com recurso do teatro, é uma novidade 
desenvolvida pela Escola Sesi Jaiara, em 
Anápolis, no âmbito do Programa Odon-
tologia nas Escolas, com bons resultados.

Tudo começou com a ideia do estagi-
ário de pedagogia Lucas Soares Borges, 
de transformar a visita ao dentista em 
uma peça chamada Teatro do Dentinho. 
Segundo ele, para atuar no espetáculo, 
o aluno precisa manter as notas acima 
da média e ter bom comportamento em 
sala de aula. “Eles conscientizam os ami-
guinhos na busca por dentes mais saudá-

veis e ainda se tornam exemplos para a 
turma”, diz.

Além de se divertir durante as apre-
sentações, Matheus Pereira Araújo, de 11 
anos, melhorou o comportamento den-
tro da sala, marcado por brigas com co-
legas durante a aula. “O professor falava 
que se eu não ficasse quieto não poderia 
mais participar do teatro, mudei e agora 
sou outra pessoa, e até minhas notas me-
lhoraram”, afirma o aluno.

Conscientização
Da plateia, Júlia Vitória Lemes Costa 

Carvalho, de 10 anos, assistia à peça te-
atral pela segunda vez. “Agora não tenho 
mais medo de ir ao dentista, pois vi que 
ele só nos ajuda”, fala. Além de perder o 
medo, Vitória adquiriu o hábito de uti-
lizar o fio dental, comportamento que 
passou a ser diário em sua rotina, após 
assistir à peça.

Sorriso é coisa séria

“Eles conscientizam os 
amiguinhos na busca por 
dentes mais saudáveis e 

ainda se tornam exemplos 
para a turma”

Lucas Soares Borges,
estagiário de pedagogia

“Agora não tenho mais medo de ir ao 
dentista, pois vi que ele só nos ajuda”

Júlia Vitória Lemes Costa Carvalho, de 10 anos
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Maria Luiza Ferreira Gonçalves, de 11 
anos, diz participar do teatro para mos-
trar aos colegas que ir ao dentista ajuda a 
ser saudável, como ela aprendeu durante 
os ensaios. “Eu perdi o medo não só do 
dentista, mas também de me apresentar 
na frente das pessoas”, conta.

Comportamento
Contadora e mãe da aluna Lorena Ri-

beiro, de 10 anos, Cínthia Ribeiro Lemes, 
de 29, ressalta que já estava satisfeita 
com o comportamento da filha na sala 
de aula. No entanto, depois que come-
çou a participar do teatro, Cínthia conta 
que Lorena deixou a timidez de lado e 
ficou mais comunicativa. “Isso é essencial 
para a integração e socialização da crian-
ça na escola”, ressalta.

Gustavo Nelio Rodrigues de Oliveira, 
de 11 anos, nunca teve medo de dentis-
ta. Mas a participação no teatro está sen-
do importante para o aluno, que sonha 
em ser advogado. “A peça fez Gustavo 
ficar entusiasmado em apresentar, mos-

trar seu potencial aos colegas. Acho que 
é um incentivo para ele ser mais comuni-
cativo”, afirma a mãe, Cleonice Rodrigues 
de Oliveira, de 29 anos.

Resultados
A odontóloga do Sesi Jaiara, Adriana 

Ferreira de Moura, garante que é notória 
a diferença no cuidado das crianças com 
a higiene bucal após a inserção do Teatro 
do Dentinho. “Realizo o trabalho preven-
tivo com o uso de selante e noto que o 
índice de cáries caiu bastante com as ati-
vidades”, afirma a cirurgiã dentista, que já 
atua no Sesi há mais de seis anos.

Para obter aprendizado com quali-
dade, é essencial que o aluno tenha uma 
adequada saúde bucal. Para garantir 
o bem-estar das crianças, o Programa 
Odontologia nas Escolas atende nas três 
unidades escolares do Sesi em Goiânia 
(Jardim Planalto, Vila Canaã e Campinas) 
e nas duas em Anápolis (Jundiaí e Jaiara). 
Exames clínicos periódicos indicam o tra-
tamento preventivo ou curativo.

Outros atendimentos
Além de atender ao filho do traba-

lhador da indústria nas escolas, o Sesi 
disponibiliza consultórios odontológicos 
equipados com valor diferenciado para 
o industriário com tratamentos em or-
todontia, endodontia, periodontia, pró-
teses, além do tratamento estético, nas 
unidades da própria instituição em Goi-
ânia, Jundiaí e Catalão. 

O Sesi leva ainda atendimento 
odontológico até a indústria, com a 
implantação de consultórios odonto-
lógicos completos dentro do local de 
trabalho ou por meio de uma Unidade 
Móvel, para empresas com até 400 cola-
boradores. Entre as empresas atendidas 
atualmente, estão Votorantim Metais, 
Cristal Alimentos, Mabel, Gravia, Heinz, 
Anglo American e Perdigão. 

A empresa interessada deve procurar 
o Sesi por meio da Assessoria de Relações 
com Mercado, pelos telefones: (62) 3216-
0420/22 (Vanessa ou Marcella) – Goiânia 
e (62) 3333-3715 – Jundiaí (Grislaine).

“O professor falava que se 
eu não ficasse quieto não 

poderia mais participar do 
teatro, mudei e agora sou 

outra pessoa, e até minhas 
notas melhoraram”

Matheus Pereira Araújo, de 11 anos

 “Eu perdi o medo não só 
do dentista, mas também

 de me apresentar na frente 
das pessoas”

Maria Luiza Ferreira Gonçalves, 
de 11 anos

  “Isso é essencial para a 
integração e socialização

da criança na escola”

Cínthia Ribeiro Lemes, de 29, 
contadora e mãe da aluna Lorena 

Ribeiro, de 10 anos
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As educadoras Patrícia Mendonça, Liliane Aleixo, Antônia Stecca e alunos 
do Sesi Canaã exibem premiação no concurso Fale Sobre a Sua Escola, 

Fale sobre Você, da Editora FTD – um ultrabook e 300 livros de literatura.

O prefeito de Senador Canedo, Misa-
el Oliveira, anunciou a cessão de um ter-
reno e a construção de um prédio para 
ampliar os serviços oferecidos no Núcleo 
Sesi Senai na cidade, na Região Metropo-
litana de Goiânia. Desde 2001, a unidade 

funciona em um shopping no Conjun-
to Jardim Sabiá. A previsão é de que a 
obra fique pronta até o final deste ano. O 
anúncio foi feito durante a Ação Global, 
realizada no dia 24. O evento reuniu mais 
de 7 mil pessoas na Praça Criativa.

Prefeito de Senador Canedo anuncia 
cessão de terreno para ampliar núcleo

Prefeito de Senador Canedo, Misael Oliveira, durante anúncio de novo prédio para Sesi e Senai


